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determinada bacia. 

IHU On-Line - Quais as principais me-
tas e avanços do Conselho Mundial da 
Água?
Paulo Varella - A meta principal é 
promover a mobilização do mais alto 
nível de decisão nos diversos países 
membros no que diz respeito ao tema 
da água nas inúmeras dimensões que 
permeiam a questão: gestão integra-
da, saneamento, irrigação, mudanças 
climáticas, geração de energia, trans-
porte. O Conselho Mundial da Água tem 
avançado. No primeiro fórum mundial 
promovido pela organização, contou 
com a participação de 400 represen-
tantes dos diversos países membros. 
O último, o quinto fórum, realizado 
na cidade de Istambul, Turquia, con-
tou com a presença de 30.000 pesso-
as. Nestas oportunidades, pensadores 
e tomadores de decisão têm emitido 
diretrizes inovadoras a respeito de 
problemas comuns em muitas regiões 
do mundo, de forma a trazer o tema 
água para dentro das agendas gover-
namentais.
 
IHU On-Line - Qual a importância de 
ter dois brasileiros no Conselho e 
como o senhor sente a responsabili-
dade de ser o governador da entida-
de no Brasil, considerando que o país 
possui a maior reserva de água doce 
do mundo? 
Paulo Varella - O Brasil, donatário do 
maior patrimônio hídrico do mundo, 
tem densidade e responsabilidades 
frente aos desafios planetários, e a 
presença de dois brasileiros como úni-
cos representantes da América do Sul 
confirma e nos impõe uma tarefa que 
extrapola as nossas fronteiras e traduz 
o peso e o espaço que a nova realida-
de geopolítica nos confia. Além disso, 
o outro governador, Prof. Dr. Benedito 
Braga, da Escola Politécnica da Univer-
sidade de São Paulo, é ainda o Vice-
Presidente do Conselho Mundial, o que 
contribui, ainda mais, para aumentar a 
nossa responsabilidade. Cabe destacar 
que a atuação do Brasil no Conselho 
Mundial da Água não se restringe à pre-
sença de dois brasileiros no Comitê de 
Governadores, pois o país conta ainda 
com mais 10 sócios do Conselho.

Raul Pinho aponta que tanto os ambientalistas quanto os gesto-
res dos recursos hídricos sempre estiveram muito ausentes da 
discussão em torno do tema saneamento     

Por Graziela Wolfart 

“A 
situação está melhorando, mas ainda está muito ruim”. 
É assim que o presidente do Instituto Trata Brasil, Raul 
Pinho, define a situação atual do saneamento básico no 
Brasil. Na entrevista que segue, concedida, por e-mail, à 
IHU On-Line, ele explica que “somente metade da popu-

lação brasileira tem acesso a serviço de coleta de esgoto, e só 1/3 dos esgo-
tos no Brasil são tratados, o que causa enormes impactos sociais na saúde, 
educação e renda”. E esse impacto, continua, “é ainda mais expressivo no 
orçamento da área de saúde das cidades”. Para Raul Pinho, a sociedade deve 
cobrar a ação dos gestores municipais no sentido de garantir água e esgoto 
tratados. “Saneamento é um problema da cidade e cabe aos prefeitos perse-
guir as alternativas para prover esses serviços básicos para a população”. 

Raul Graça Couto Pinho é presidente executivo do Instituto Trata Brasil. 
Engenheiro Civil pela PUC-Rio, com pós-graduação em Portos e Logística pela 
COPPETEC da Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ, possui MBA 
Executivo pela mesma instituição. É especializado em administração, geren-
ciamento e desenvolvimento de empreendimentos e projetos de infraestru-
tura e saneamento básico, com trabalhos realizados nas Américas do Sul e 
Central e no Oriente Médio. Foi consultor da Tigre S/A, diretor de operações 
do Grupo Lachmann, diretor internacional da Geotécnica e diretor comercial 
da Engepasa. É também consultor e sócio-gerente da Acquaport Cons&Eng. 
Confira a entrevista.

Saneamento no Brasil: perspectiva 
de todos os brasileiros atendidos 
em 20 anos

IHU On-Line - Como está, de modo 
geral, a situação do saneamento 
básico hoje no Brasil? 
Raul Pinho - A situação está melho-
rando, mas ainda está muito ruim. 
Somente metade da população bra-
sileira tem acesso a serviço de cole-
ta de esgoto, e só 1/3 dos esgotos 
no Brasil são tratados, o que causa 
enormes impactos sociais na saúde, 
educação e renda. Esse impacto é 

ainda mais expressivo no orçamento 
da área de saúde das cidades. 

IHU On-Line - Quais os caminhos 
para garantir a universalização do 
saneamento para todos os brasilei-
ros?
Raul Pinho - A primeira providência 
é perseguir o cumprimento da Lei 
11.445/07, que define as regras para 
o setor e que levou mais de 20 anos 
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em discussão no Congresso antes de 
ser aprovada e sancionada em janeiro 
de 2007. 

IHU On-Line - Como a sociedade pode 
se mobilizar para garantir o direito 
ao saneamento e ao tratamento de 
esgoto, bem como à água potável? 
Raul Pinho - Cobrando ação dos ges-
tores municipais. Saneamento é um 
problema da cidade e cabe aos pre-
feitos perseguir as alternativas para 
prover esses serviços básicos para a 
população. 

IHU On-Line - Quais as principais 
consequências sociais e de saúde da 
falta de saneamento? 
Raul Pinho - Entre as principais con-
sequências estão as internações hos-
pitalares. São cerca de 700.000 inter-
nações hospitalares por ano, causando 
enormes custos ao SUS. Além disso, 
podemos citar a mortalidade entre 
crianças de 1 a 6 anos – 7 óbitos por 
dia; o aprendizado 18% menor, pois 
as crianças sem saneamento não são 
saudáveis; e prejuízos para o traba-
lhador que falta 11% mais ao trabalho 
quando não conta com serviços ade-
quados de saneamento. 

IHU On-Line - Como o senhor vê os 
programas do governo federal, como 
o Minha casa, Minha vida, por exem-
plo, em relação à questão do sanea-
mento básico no país?  
Raul Pinho - O programa Minha Casa, 
Minha Vida não contempla ações de 
saneamento, e sim de habitação. É 
fundamental que os programas sejam 
integrados para que os déficits de sa-
neamento não aumentem. As inter-
venções em saneamento estão sendo 
feitas, principalmente pelo PAC. 

IHU On-Line - Como entender que o 
tratamento de esgoto é tão baixo no 
Brasil? Quais as consequências disso 
para a questão da escassez de água?  
Raul Pinho - O baixíssimo nível de 
tratamento decorre da política do 

BNH� nas décadas de 70 e 80 que prio-
rizou o afastamento do esgoto, até 
mesmo porque, naquela época, as 
cidades eram menores, e não havia 
tanto adensamento populacional. As 
consequências são os rios e manan-
ciais poluídos e uma menor dispo-
nibilidade de água em condições de 
consumo. Como resultado, o custo de 
tratamento fica cada vez maior, pois 
são necessários mais energia e produ-
tos químicos para levar água potável 
para a população. 

IHU On-Line - Como o senhor qualifi-
ca a gestão dos recursos hídricos e a 
gestão do saneamento e tratamento 
de esgoto no Brasil? 
Raul Pinho - Tanto os ambientalistas 
quanto os gestores dos recursos hídri-
cos sempre estiveram muito ausentes 
da discussão em torno do tema sane-
amento. Só agora, com os altos índi-
ces de poluição dos nossos rios, eles 
estão mais próximos, e, inclusive, o 

� O Banco Nacional da Habitação (BNH) foi 
um banco público brasileiro voltado ao finan-
ciamento e à produção de empreendimentos 
imobiliários. Criado em 1964, pela deputada 
Sandra Cavalcanti, sua primeira presidente, 
através da Lei 4.380, o BNH tinha por função a 
realização de operações de crédito — sobretu-
do de crédito imobiliário —, bem como a ges-
tão do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). Era um banco de segunda linha, ou 
seja, não operava diretamente com o público, 
atuando por intermédio de bancos privados 
e/ou públicos, e de agentes promotores, tais 
como as companhias habitacionais e as com-
panhias de água e esgoto. O banco foi extinto 
em 1986, através do Decreto-Lei nº 2.291, de 
21.11.1986, o qual o repassou à Caixa Econô-
mica Federal. (Nota da IHU On-Line)

Trata Brasil está desenvolvendo um 
projeto piloto com a Agência Nacio-
nal de Águas - ANA para a despoluição 
da bacia hidrográfica dos rios Turvo e 
Grande, no interior de São Paulo.  

IHU On-Line - Dia 22 de março, será 
organizada, no mundo todo, “a fila 
mais longa do mundo para ir ao ba-
nheiro”�. Está havendo alguma mobi-
lização no Brasil? Qual a importância 
de iniciativas nesse sentido? 
Raul Pinho - A única iniciativa que te-
nho conhecimento é do Instituto Tra-
ta Brasil que inscreveu a fila da Vila 
Dique em Porto Alegre. Há dois anos, 
acompanhamos os moradores da Vila 
Dique, no âmbito de nosso projeto Tra-
ta Brasil na comunidade, num traba-
lho de inclusão social cujos resultados 
estão disponibilizados na nossa página 
www.tratabrasil.org.br. 

IHU On-Line - O senhor concorda que 
o saneamento, enquanto área, está 
abandonado pelos projetos de de-
senvolvimento?  
Raul Pinho - Esteve abandonado por 
décadas, mas, desde 2003, com a 
criação do Ministério das Cidades e, 
posteriormente, com a nova lei e o 
PAC, vivemos um novo tempo. Hoje 
temos perspectiva de, em 20 anos, 
termos todos os brasileiros atendi-
dos. É muito tempo, mas pelo menos 
é uma perspectiva que não tínhamos 
até 2007. 

IHU On-Line - Quais os principais de-
safios e metas do Instituto Trata Bra-
sil? 
Raul Pinho - A meta do Trata Brasil 
é a universalização dos serviços, e o 
desafio é fazer com que os próximos 
governos mantenham os investimen-
tos em saneamento, além de manter 
a sociedade informada sobre os males 
da falta desses serviços. A máxima de 
que é obra enterrada e não dá voto 
ainda prevalece, até mesmo porque a 
população é muito desinformada e não 
associa os problemas sociais e princi-
palmente os da saúde à falta de sane-
amento. 

� Leia mais no sítio do IHU em http://www.
ihu.unisinos.br/index.php?option=com_notici
as&Itemid=18&task=detalhe&id=30038 (Nota 
da IHU On-Line)

“O programa Minha Casa, 

Minha Vida não 

contempla ações de 

saneamento, e sim de 

habitação. É fundamental 

que os programas sejam 

integrados para que os 

déficits de saneamento 

não aumentem”

flash.indd   21 15/3/2010   15:41:20




